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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL  EXTRAORDINÁRIA DE PREFEITOS DO CONSÓRCIO PÚBLICO 

INTERMUNICIPAL UNIÃO DA SERRA GERAL, REALIZADA EM JANAUBA NO DIA 30 DE SETEMBRO 

DE 2014 PARA TRATAR SOBRE TRANSFERENCIA DOS ATIVOS DA ILUMINAÇÃO PUBLICA. 

Aos trinta dias do mês de setembro do ano de 2014, às nove horas, no auditório do Gorutuba 

Park Hotel, situado a Rua Américo Soares, 851 – Centro em Janaúba MG, foi realizada a 

Assembléia Geral Extraordinária de Prefeitos e Representantes Técnicos do Consórcio Público 

Intermunicipal de Desenvolvimento Sustentável da Microrregião da Serra Geral de Minas, com 

o propósito de discutir, deliberar e dar encaminhamento ao Processo de Transferência dos 

Ativos da Iluminação Pública nos municípios da Serra Geral, com a seguinte pauta: 01. 

Apresentação de Eventuais moções de censura; 02. Apresentação da CEMIG; 03. Apresentação 

da SEDRU; 04. Analise e validação do Edital de Licitação; 05. Assinatura da Carta de Adesão; 06. 

Procedimentos para publicação do edital e outros assuntos. Feita a chamada, e constado o 

quórum necessário, com presença de representantes de 09 (nove) municípios, em segunda 

convocação, as 10 (dez) horas, foram iniciados os trabalhos. Conforme lista de presença, 

pagina 36 do livro de presença, compareceram as seguintes pessoas: Adílio Teixeira da Silva 

(Representante do Prefeito de Jaíba); Wagner Danilo Mendes Teixeira (Prefeito de 

Serranópolis de Minas); Alberto Rodrigues Muniz (Representante do Prefeito de Espinosa); 

Eujácio da Soledade Rodrigues (Prefeito de Pai Pedro); Yuji Yamada (Prefeito de Janaúba); 

Sebastião Eustáquio de Paula (Prefeito de Verdelândia); Raul Alves da Rocha (Prefeito de Nova 

Porteirinha); Guilherme Jansen Souza (Representante do Prefeito de Matias Cardoso); Hélio 

Pinheiro da Cruz Junior (Prefeito de Catuti); Robson Freire Tavares (Assessor de Imprensa e 

Comunicação do Consórcio); Eliane Rodrigues Martins (Coordenadora Administrativa do 

Consorcio); Rosinalva de Souza Romão (Técnica de Campo do Consorcio); Leksander Araújo 

Tolentino (Represente da CEMIG/Janauba); Carlos Augusto Alves Alencar Filho (Represente da 

CEMIG); José Firmo do Carmo Junior (Represente da CEMIG/Belo Horizonte); Paulo André 

Nunes (Chefe de Gabinete da Prefeitura de Janaúba); Rafael Oliveira (Assessor Jurídico da 

Prefeitura de Janaúba); Adauri Soares Cordeiro (Vereador de Janaúba); João Ronaldo da Silva 

(Secretario de Agricultura de Nova Porteirinha); Marcos Silveira; José Nailton Silveira de Pinho 

(Secretário de Administração de Montezuma); Hamon Ferreira de Souza (Secretario de 

Agricultura de Pai Pedro); Leandro Magalhães (Empresário); e Horácio Cristo Barbosa 

(Coordenador de Projetos do Consorcio). Iniciando os trabalhos foi formada a mesa de honra, 

composta pelo Presidente do Consorcio, Hélio Pinheiro, o Prefeito de Janaúba, Yuji Yamada e o 

Diretor Administrativo do Consorcio, Wagner Danilo. Em seguida o Coordenador de Projetos 

do Consorcio, Horácio Cristo Barbosa fez a leitura da Ata da Assembleia realizada no dia 13 de 

agosto de 2014, onde foi deliberado e decidido sobre a realização de licitação conjunta, pelo 

consorcio UNIÃO DA SERRA GERAL, para contratação do serviço de manutenção da iluminação 

publica nos municípios da Serra Geral. Dando continuidade a condução dos trabalhos foi 

assumida pelo Presidente do Consorcio Hélio Pinheiro da Cruz Junior, que passou a palavra aos 

membros da mesa para cumprimentos e considerações iniciais. O prefeito de Janaúba, Yuji 

Yamada, falou sobre os Ativos da Iluminação Pública e a importância de fortalecer o Consórcio 

UNIÃO DA SERRA GERAL. O Diretor Administrativo do Consorcio e Prefeito de Serranópolis de 

Minas, Senhor Wagner Danilo, cumprimentou e agradeceu a todos os presentes, em especial 

ao prefeito anfitrião, pela acolhida. Wagner comentou que o trabalho que a ser feito com a 
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Iluminação Pública será uma oportunidade de fortalecer o consorcio publico, e isso contribuirá 

para a unificação dos dois consórcios de municípios da Serra Geral. Disse que está sendo 

articulada a formação de uma mesma chapa única para concorrer a Diretoria nos dois 

consórcios, e que esta diretoria fará os procedimentos para unificação dos mesmos. Dando 

continuidade o Prefeito de Catuti e presidente do Consórcio, o senhor Hélio Pinheiro, 

cumprimentou os membros da mesa de honra e citou a satisfação de estar presente. Quanto 

aos Ativos da Iluminação Pública, abordou a importância de usarmos o Consórcio como 

instrumento de implantação de políticas públicas que fortaleçam os municípios do Território 

da Serra Geral, enfatizou a importância do Consórcio e o compromisso que todos devem ter 

para fortalecer a entidade. Usando novamente a palavra, o prefeito de Serranópolis de Minas, 

citou a importância do Consórcio como instrumento para ajudar os municípios, dando o 

exemplo do Hospital Regional de Janaúba em relação às dificuldades que o Prefeito tem em 

mantê-lo e a possibilidade do Consórcio buscar recursos. Iniciando a pauta, a palavra foi 

colocada a disposição dos presentes para apresentação de eventuais moções de censura. O 

prefeito do município de Verdelândia, o senhor Sebastião Eustáquio de Paula apresentou 

moção de censura aos municípios consorciados que estão inadimplentes com o consorcio por 

falta de pagamento de mensalidades, ressaltando que o próprio município de Verdelândia 

também está devendo. Completou dizendo que esta situação não pode continuar, fez o 

compromisso de quitar todas as dividas do seu município com o consorcio, e conclamou a 

todos os prefeitos para que também o façam. O Prefeito de Verdelândia falou também que o 

seu município ainda não havia sido contemplado com nenhum benefício, e que achava injusto 

os municípios que não foram contemplados com projetos do Consórcio pagar a mesma 

mensalidade dos municípios que receberam os benefícios, porém com este projeto de 

manutenção da Iluminação Pública todos serão beneficiados e não se admite, portanto esta 

justificativa. Encerrado o espaço para moções de censura o Coordenador de Projetos do 

Consorcio, Horácio Cristo, falou sobre a situação financeira do Consórcio, que está muito 

preocupante, pois as despesas fixas operacionais continuam a já está faltando recursos para 

pagá-las. Disse que é necessário o pagamento das mensalidades vencidas com urgência, e 

solicitou autorização da Assembleia para que sejam feitas as cobranças judicialmente, caso 

algum município insista em continuar inadimplente. A solicitação foi aprovada por 

unanimidade. O Prefeito de Pai Pedro, senhor Eujácio da Soledade Rodrigues, citou a ausência 

dos municípios inadimplentes e questionou sobre como será a participação destes no projeto 

da Iluminação Publica caso continuem inadimplentes. Horácio Cisto Barbosa informou que 

todos os municípios da Serra Geral, mesmo os não consorciados, foram convidados a participar 

da Assembléia e que mesmo confirmando presença alguns não compareceram. O senhor 

Rafael Oliveira, Assessor Jurídico da Prefeitura de Janaúba se prontificou em ajudar a cobrar 

manifestação dos municípios ausentes em relação à adesão ao projeto da Iluminação Publica. 

O Prefeito de Serranópolis de Minas, Wagner Danilo, sugeriu que seja tomada a decisão 

quanto à adesão ao Projeto dos Ativos da Iluminação Pública com os municípios presentes, e 

se houver interesse dos ausentes, os mesmos poderão aderir posteriormente. O presidente do 

Consórcio abordou certo receio quanto a resistência dos outros municípios em participarem 

das ações do Consórcio e das questões políticas interferirem na administração da IP.  Enfatizou 

que a Iluminação Pública vem como mola propulsora para unificar e fortalecer o Consórcio 
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UNIÃO DA SERRA GERAL. Esclareceu que o Consórcio não tomou medidas jurídicas, quanto à 

inadimplência dos municípios, mas houve cobranças e que esperava bom senso dos municípios 

para solucionar a questão dos débitos e entendessem a grandiosidade e a competência do 

Consórcio. Alertou ainda quanto à desunião dos municípios da microrregião, onde a 

coletividade tem ficado só na teoria, e que a partir da concretização da adesão ao processo de 

Transferência dos Ativos a Iluminação Pública conseguiremos a unificação, mesmo que se 

necessário, utilizar medidas jurídicas. O prefeito de Janaúba, Yuji Yamada, disse que é o 

momento de decidir, liderar e unificar enfatizou ainda que sejam somente vantagens para 

todos os municípios participar desta adesão. Carlos Eduardo, Secretário de Obras da Prefeitura 

de Janaúba, citou que os representantes do seu município pensaram em abrir uma empresa 

pública para administrar os Ativos da Iluminação Pública, porém concluíram que isto iria gerar 

muitas despesas para a prefeitura principalmente com folha de pagamento, que hoje atinge 

cerca de 50% da receita da prefeitura, assim é mais viável utilizar o Consórcio, pois além de 

diminuir despesas, já está pronto para licitar. Sugeriu ainda, que fosse decidida de imediato a 

adesão ao processo, pois a partir do momento que iniciar a prestação de serviço de interesse 

coletivo os outros municípios verão a eficácia e eficiência do Consórcio. Alertou para 

importância de realizar este serviço através do Consórcio. O vereador do município de 

Janaúba, Adauri Cordeiro, citou a reunião que houve na Câmara Municipal de Janaúba, com 

presença dos presidentes dos dois consórcios, para discutir a unificação, lembrando que há 

uma insatisfação do legislativo municipal quanto à manutenção de dois Consórcios com 

praticamente as mesmas finalidades. Solicitou que fosse feita articulação para liderar e 

resolver esta situação. O vereador sugeriu que seja formada uma comissão de prefeitos para 

promover a unificação, e abordou a questão da saúde e da educação do município que 

necessitam de um olhar especial por parte do Consórcio. Falou também sobre efetivar um 

serviço contínuo de qualidade que possibilite aos poucos que o Consórcio tenha mais 

repercussão, fato que levará os outros municípios há se interessarem em participar de forma 

mais efetiva. O presidente do Consórcio disse que primeiro é necessário fortalecer o consórcio 

para depois cobrar ações, pois todos serão beneficiados, e disse ainda que quem mantém o 

Consórcio é o Projeto de Construção de Cisternas e que não há outros recursos para investir, 

pois apenas alguns municípios estão em dias com as mensalidades.  O Presidente disse 

também que a adesão ao processo de Transferência dos Ativos da Iluminação Pública será a 

alavanca para impulsionar o Consórcio e posteriormente resolver da melhor maneira outras 

questões de interesse coletivo. Em seguida a palavra foi passada para o prefeito de Nova 

Porteirinha, o senhor Raul Alves da Rocha, que falou sobre a inadimplência dos outros 

municípios e dos atrasos na execução do Plano Municipal de Saneamento Básico e disse que os 

municípios devem estar unidos e iniciar o processo para extinguir o Consórcio Privado, pois 

manter dois consórcios onera o caixa das prefeituras, pois não se justifica o pagamento de 

duas mensalidades. Disse ainda que não justifica pagar somente se receber benefícios, pois o 

município de Nova Porteirinha contribuía há um tempo e somente em 2014 foi beneficiado 

com o Projeto das Cisternas. Disse também que não é necessário adiar as decisões por causa 

dos municípios ausentes na Assembléia. Continuando os trabalhos, a palavra foi concedida ao 

representante da CEMIG, Sr. José Firmo do Carmo Junior (Juninho), Assessor Especial de 

Gerencia de Relacionamento com Clientes Especiais do Poder Publico da CEMIG Distribuição. O 
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Sr. Juninho disse que este é um momento impar para decidir quanto à adesão ao Processo de 

Transferência dos Ativos da Iluminação Pública. Falou sobre a situação de muitos Consórcios 

em Minas Gerais, que estão se adequando as condições legais para licitar, enquanto o 

Consórcio União da Serra Geral já está devidamente apto a licitar. Enfatizou que o fato de os 

municípios estarem consorciados se deu por aprovação de Leis nas Câmaras Municipais, e com 

isso os prefeitos presentes já tem autonomia para decidir quanto a adesão sem fazer consulta 

ao legislativo. Sugeriu que seja feita a adesão dos municípios presentes e deixe que os 

municípios ausentes assumam as consequências pagando as penalidades caso não façam a 

adesão posteriormente. Em seguida o Sr. Juninho fez uma apresentação sobre o tema, 

esclarecendo a todos em relação as consequências, caso não seja licitada e contratada 

empresa especializada para realização da manutenção da IP até o dia 31/12/2014. Feita a 

apresentação, sugeriu que o Termo de Adesão fosse assinado pelos prefeitos presentes e os 

demais municípios que se interessarem assinem posteriormente em visita a ser realizada pelo 

Consórcio, e sugeriu criar uma comissão especial de licitação, com membros dos municípios, 

para coordenar todo o processo. Esta comissão receberá da CEMIG os mapas cadastrais para a 

gestão dos Ativos da Iluminação Pública, e o Termo de Aceite para concretizar a transferência. 

O Chefe de Gabinete da Prefeitura de Janaúba, o Senhor Paulo André Nunes, usou a palavra e 

anunciou o interesse do Prefeito de Janaúba em concorrer a Presidência do Consórcio. Com a 

palavra Hélio Pinheiro disse que ainda temos uma longa caminhada, e que chegamos aqui 

enfrentando muitos desafios e problemas, e que os municípios que aderirem agora não estão 

chegando para salvar o Consórcio. Disse também que a colocação do Senhor Paulo Nunes foi 

feita em um momento inoportuno, pois a eleição da Diretoria para o próximo biênio será 

realizada no mês de dezembro. A palavra foi novamente concedida ao Senhor Juninho, 

representante da CEMIG, que fez a leitura do Termo de Adesão. Em seguida os representantes 

dos municípios presentes assinaram o documento, e ficou definido que a equipe técnica do 

Consorcio, com apoio de assessores do município de Janaúba, comunicará com os prefeitos 

que não compareceram a assembleia para levar as informações sobre o processo e colher 

assinaturas daqueles que se interessarem em participar. Dando sequencia o Presidente do 

Consorcio abriu espaço para discussão sobre a formação da Comissão de Licitação.  Após 

discutido o assunto, e com aprovação de todos, ficou definido que a Comissão Especial de 

Licitação será formada por um membro da Prefeitura de Verdelândia, um membro da 

Prefeitura de Janaúba e um membro do Consórcio. Poderão também participar como apoio 

representantes de outros municípios que se interessarem, não ultrapassando o numero de 

cinco.  Horácio Cristo Barbosa, Coordenador de Projetos do Consorcio, usou a palavra e 

relembrou os passos desde a criação em 2009 até o momento atual, chamando a  atenção de 

todos sobre a continuidade desta caminhada, comentando que é importante deixar de lado as 

vaidades, e evitar ações voltadas para projeção político partidária dos seus componentes. 

Enfatizou que devemos trabalhar para o fortalecimento do consórcio, para que o mesmo possa 

contribuir com o desenvolvimento dos municípios. Falou sobre a importância de formar uma 

chapa de consenso quando chegar o momento da eleição de diretoria, pois a disputa de 

chapas poderá deixar alguém com sentimento de derrota, situação que poderá desmotivar a 

participação e dificultar o trabalho integrado. Horácio lembrou a todos sobre a necessidade de 

os municípios estarem adimplentes, para terem direito ao voto e a candidatura. O presidente 
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sugeriu um prazo para regularizar a situação dos inadimplentes.  Abriu-se espaço para 

questionamentos e sugestões quanto ao assunto.  O prefeito de Nova Porteirinha sugeriu que 

fosse quitada toda divida referente aos exercícios de 2013 e 2014, para posteriormente abrir 

negociação sobre as dividas anteriores. Após as discussões, ficou acertado que os municípios 

com dividas deverão pagar imediatamente, pelo menos as ultimas 20 (vinte) mensalidades 

devidas, para que possam concorrer as eleições. Para participar da Iluminação Publica os 

devedores terão que quitar pelo menos as mensalidades referentes ao exercício de 2014, e 

abrir negociação das dividas anteriores. O presidente voltou à questão da eleição, pediu 

desculpas por ter dado andamento a conversa em momento impróprio e sugeriu marcar um 

momento correto para debater o assunto. Paulo Nunes esclareceu a colocação feita, também 

dizendo que a intenção maior é a unificação dos Consórcios para fortalecer a união dos 

municípios. O presidente Hélio Pinheiro informou que o Consórcio União da Serra Geral não foi 

criado para medir forças ou competir com o consorcio privado, e sim devido a necessidade do 

Programa de Gestão dos Resíduos Sólidos. Finalizando os trabalhos o Presidente agradeceu a 

presença de todos e para registrar, eu, Eliane Rodrigues Martins, Coordenadora Administrativa 

do Consorcio União da Serra Geral, Secretária Ad Hoc, lavrei à presente ata, que após lida e 

aprovada, será assinada por mim, pelo presidente e por todos que se interessarem. A esta ata 

será anexada uma cópia da lista de presença.  
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